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onsra, que o governo, p!tlV!- . ;11

�or"i.u rev,@,gará o Ilr.t,igo,,da Coo· '.,:,1'
stituição que prohihe a eJe1lbi. ,I:�
lidada dos padres, . I

• II

Desterro- SeIta-feiraI 12 d� Setembro de 1890 Nu.�er-o avulso 40 .·11.

\..

AS BARREIRAS
PECRETO N. t08

03 jornaes de Curityba pu
blicaram o seguinte:

Considerando que o maior

empenho do pairiouco Governo
Provisorio é unificar a Iamil.a
Brazileira assegurando a ordem,
ligando os Esr.dos para consti
tuir uma pátria digna e

grande pela Hltegfldade do
nosso terruorio e pela paz e

cordialidade entre os mesmos

Estados;
Gonslderc.ndo 'Iue as harre:

ras estabelecidas uhimarnente
são um vexame para uma parte
da propria famdia Parauannsa,
e que a sua manutenção é ob
jecto de tropelias que obrigam o

GOV1)rno a distrahir a força pu
bhca de seu destinn e o Estado
a ser onerado com a dcspeza do
grande contingente destinado a

guardal-as;
Considerando que o .mposto

pr oh.b.uvo é rnaceuavel pi)rque
tira I] valor que a me.cadona
do malle 1em 00 pl'oprlo lIlerca·

do, ao passo qu� U 1I11pOsLO ra

zoavel não cobrlfla as despe:us
feitas pelo EHado para manu

lenção das refenda) barreiras;,
Considerando que, 5e é justo

ter o Kllad,) do Paraná b'lrrel
ras em sou lerritorio, não é re

guiar estabelecel·as no territo
rio litigioso e que a retirada da
barreira existente nessa zon3

inutilisaria a conserTação de to
das as outras porque os proriu·
ctos se escoariam por ella;

Consideranclo que a lei anle3
de tudo deve ser humana e que
não é moral velar a pequ60C);
lavradores, hal !05 de recurso",

quando por outro ladl) se pó,le
eVitar que lezem elles o the�;ou·
ro do Estado;

ConSiderando mais que pelú
accordo juuto será em breve
resolvida a questão de IIfDltes,
podendo então cada Estad,} em

SUá plena autonomia e indepen.
dencia exercer justa e efficaz
fiscalisação em todo o seu tem

torío; resGlve o Governo do Pa·
raná decretar a suppressão da�
barreiras ultimamente creadis

pelo ex-governador do me.:imo

Estado, dr. AmerICo Lobo, me

diante as seguiutes bases, ac·

cardadas com o Governador de
Saata Cathmoa e unde são de·
yidamente acautelados 01\ in
teresses do erano do Paraná

pela cobrança do Imposlo de
4 ·/a' em São Francisco, o mes·

mo que se paga elll Paranaguá,
sobre o maLte de pro.;edenclil
Paranaense� �

ACCORDO

a) O Gnvernador do Paraná
mandará reLlrar as ultimas bar
reiras creadas pelo dr. Americo
Lobo.

À.Jj O Governadur de Sania

Catharina equiparará o impus 8:000$000
to de arrecadação sol.re o rnat- O governador do Estado man-
te ao qlle Iór cohrado em Pa- dou pôr á disposição da Inten
ranaguá e mdemnisará o Para- dencia de Blumenau a quantia
ná da parte que lbe couber na de 8:000;t/JOOO para estradas co-

forma da clausula c. loniaes do municipio.
c) 05 Governadores dos dois

K;tados fixarão qUJ·::1JntT.1Jm Do sul do Estado chegou
da importaucia arrec rd Ida deve hontem á noite o vapor LA.

rà ser resutuido ao Paraná, no.
GUNA.

meando p,H' isso cada um del
les um representante para cal
cular a quantidade de malte que
sahe do Paraná. Se acaso não

chegarem a accordo os dOIS Gu
remadores em relação a esse

quantum, recorrerão ao MI.
nutro da Fazenda (lue decidirá
como arbitro.

T! iennalmente verificarão os ANTIGA COLONIA BLUMENAUGovernos dos dois Estados se o

quantum do imposto co

brado em S. Francisco que ca

be a cada um delles deverá ser

modificado, até que seja r( sol
Vida a questão de limites e cada
Estado possa exercer rigorosa e

justa fiscahsação subre o seu ter
ruorio como entender.
d) Pe lllão os dOIS Governos

ao Governo Provisorill a Ilúmoa·

ção de urra commissão que Ci)m

a maIOr presteza levante a plan.
la da zona litigiosa afim dl) as·

sentarem as base .. �CI. determi·
nação dos limites d'J5 dois Eila
dos, base� que sorá,) apre5eota
das ao Congresso afil]l de serem

approvadas, e pôr-se um t6rmo

ás questões deixadas criminosa
mente sem solução pelo regimen
passado.

Assignados) .

.Lauro Severía�lo Muller.
Innocencio Serzede'Üo Corrêa,

As autoridade:; deste E�tado
aSSI m o faça m execu ta r e cu m.

pflr•
Innoceneio Sel'zedello Corrêa,

GovfJrnado!' do P:Haná.

Foram declaradas sem effeito
as seguintes nomeações:

De Severo Francisco Pereira
para o logar de membro do
conselho administrativo da sec

Ctl.O de estatistica commercial
deste estado, por não ter acei
tado o referido cargo;

De José Candido Vieira para
o logar de secretario da mesma

secção.

eapitã.o do port,o
,

Chegou hontem ·do RIO de
Janelrl) o sr, capitão de mar e

guerra Fel!ppe Orlaodo H'lI t,
nomeado capi tão d.o por to deste
Estado, ü qual honlem mesmü

enlrou no exerCICIO des�e car

go.

TER�AS Z COLO,NlSAOAO
Consta que será nomeado àe·

legado da IHS�e{)toria geral de
terras e eolonisação neste Esta
do, o sr. dr. Fredenco Vdlerüy.

«CABRAL»
Oú RiO de Ja[Jelfu L e�cala é

especado b"je ,) Vapor iOglez
CABRAL.

Dronchite e :·ouquã.
(Ião-Está. ve�'lfic'ido, quo o

ullico fAmadw é () Angico co

Telú e Guaco. dH. Raohveira.

COR?O DS MARUnUIR03 lfAOIONAU
FOI nomeado commandaute

deste corpo o capitão de mar e Porto AI�gr.e, 4."_ Úd'r. De.
guerra Luiz Felippe Saldanha -metrio Ribeiro realizouvho je a

da Gama. sua annunciada confereneia.pu
bhca, perante numeroso aúduo-

,

DESASTRE rio.

Bahia, 4, -H"je ao meio dia, No correr de sua ç<lDfe,e,I)C'a,
quando o dr. OUo Sanches bzia disse o, dr. Demetrio qu�. con

sua visisa diaria no quartel do servava o .nesmo posto que"alé
5° b.ualhão de .ofantena, o ca- hoje manteve. •

dele Octac.ho Tourinho apontou, Declarou que combatia :\ coa-

'por bnncadeua, um revólver sutu.ção, a que e eontrae.», e

tr ou na cibeça do dr. San censurou tambem a 'morosidade

que, instantaneamente dispa- de reformas.
Lê-se no .lor rva.l., do RIo: Succedeu-o na tribuaa o dr.I]' .

d' d rando, Causou a morte d'aquelle«l' OI aurousa o o;governa ar Ramiro Bircello�, .pe,·�I,d.d, v, oJ S C I esurnade medico. A bala pene ,

'f
oe anta .auiauna a nomear o

concurso de todos os r,l.o.-l!ra,o-d B faci C h d ches e (ulmruou-a, sem que fos , "lr. JIII aCII) un a, segun o deuses para a consolidacão da
j di se passivei prestar-lhe soccorros. \'

propoz, para o cargo (e me lCO patria eu esquecnnenie de odres
da ànlll!p coloni» de Blumenau.

C. ENTR. O rATHARIN'E1NSE anL,Jg'QS. '.Blumenau constitue um dos !li
eh d IFICOU assim consutuida a nu. alDã o .I'e. 05 IlSSls\etlted,melhores uroductos da nossa t L d '-lá'

r

dr
va duecturia deste centro: usou �lJloem a

�a "ra
o" r.

obra da colouisação. Fundada B C, I d t ríd
em 1852 pelo di. Hermaun Presidente, Esl'frVeS Junior; I

arros] ass�:, .
.e ,;�r�," o !e�tar

vhrB,-.prijSldeIilJbe. dr. Lm.iz oel- de accô!do ,Y()� a� Id�a:'l J�()_'�r.RLurnenau, e transferida ao gl). ph,no', i. secrEl'tarrio, tonetl;t0 Deme(qo.ll,I.�elrÇl � a,' �qijq }n.verno geral ém 1860, a anilga d d ITobias Becker' 2- ,dito Lene!'.; a a e:,p,e,ç.le
.

�PJi�v.� ���'icolun,a clJnverteu·sc em munl- ".' F' ";1 dte NepoUluceno Costa; l'besoa .

OI �1l111�o.. �Pt'l'3-1J1 I41Q,.
ClplO dos mais prosperos de SilQ

reiro, Rodo�pbo Rie.gel', biblio- D�S-Lr,l-blllô..�e,� W�.��f�tota Calharina e de Iodo o Brazll. I 'd I",thecêHio, Ernesto de Aguiar. av,u �o, a��fla {:) �,o� ��qoue·A primitiva séde do estabeleCI pllbllcaoe,s b,lstGfico,s, �u(1ÍLan.
meoLLl tornOU-3e Cidade. A po- NOY-O JORNAL do 0:1 &�eHQ-Je:il a" v,o,Lar,e.mr.DCl:tJr.
pulação e�tra[]gelra, e ormnda fi C � ri.Es�á anQlJociado o �ppHeci-

' arros 'assar,' em, ve;& ",O< '\-e,OiJO-de estrangc,ro�, póde ser e:itima·
menta de uma grande flolha op

te coronel Adulpho M�DBªLBar.da em 12,000 almas.' Terrenos
Oll,tr' ar a vend Idos ali I a preços pos IOnis ta, que será publicada re�o.

fi I
' -

I na Capital FeJeral sllb a direcp.�o INCEI'DIO10 mos qUllltup Icarao em va oro \', ,

"

,,' •

A produCÇão agricola é conside- de Joaquim Nabuco. Athenas, 5 de Setembto;-
ravel e numerosos ilS estabeleci- RESPONSABILIDADE Violento inúemÍ-io aetiba tte'des-
mentos fabris e commerciaes. A

.

lruir· quasi inteiriÍmente Ia ú-
vida ecoQomica, emfim, tem

Por ter escripto algl\n:; artl' dade de Salonique;'os·preju.lzos
alI! adquirido por' todo� os as. gos cúntra ° sr. dr. Vt:rgne Ide 'são imm.ensos. 'Não sé' siábeise
pectos acllVld'ide relativamente Abreu, secrel1.flo dú. governo do ,houve vlclimas.

,

eXLraordlnaria Estado d:L R\bI3, fOI chamado a .. .. .!

E, ma,is ou menos, tal é a
; espon3abllldade e vai, ser pro· 'QISEMI4RGA�'CUtIS

nosso ver o de� tino de Lodus os I ce��'ldl) o sr. dr. Cesar Z 1 Foram nomeados 'qésemMr-
'd I' I

" m., redactor chefe do I Peque g�dores: da 'relação de'�efé(n:g!au es nuc eo� co OHIa,el> que, J I d'
..

d d'" 't F' ,',' ; t. '.
,.

, 'd' no !Hn3', :lquelle E,tado. OJUlZ e, lreIo.ranclsco .....UlZCUlIvenlenLemente SItua os e
E'

,

d Corrêa de AndUde' t da 'ded -

I IS o que a respeito :z Q , ,servI os por Vlilçao regu ar e
J I d N d 29 d

'

Cuyabá o J·uiz. de. dirpÍtdlYir-
, I

c orna d ot!ClaSl, e o ..

"

. '1'.economIC,i, mere�erem tute � assadu: glho ,Alves de �Llma Go,r4l1�0.sollclLa dos poderes publlcos ate p
N d '

'
FOI ilp9sen,ta'do com o 'orde-

que, desenvol vHlos os element1s .

Cl a sala O FORu� de�l.a ea. nado por inteirci o de�'entb'8r
de Vitalidade possam enLrar no pltal compareceu hllJe, as 12 gador da da Fo .. tale�a: "_"detrno
reglmen com�llm Ou temtorln horlas do dia, o nosso collega do Antonio (te Luna F'reira.,
nacional. E' assim que a colo. ,Pequeno J0rnol" sr dr. Ce·

nisação bem dlflgllla realmente !�� Z�ma." 3cump,anbado de Foi, no qia 5, aJjr��,�t�tlo
compensa com larguJza os saCfl- � nd� ma��a �.opular. . ,ao sr. chefe do govemo '·pro'vi.
ficios que lmpõe ao Estado.» S. :I., CO())� sabem os Ietlore:o, sorio {!) dtee",�110 llfue manda

fOl chamado:J. rcspünsablhd:lde. o.bserv�r Q�V.o tlfiO�ao.. nas

PROMOÇÃO por ai tigos escriptos contra Q acç.Õ;e��, di.v,���o '.3i i!lemft���-!to
Sl'lcretar 10 dú guvei no. das ter,ras 1 e d_(}GIl'�ip rw.\fli.FOI promOVido a capllão.te- Oll por má direcção á acção culali.

Dente o i· tenente Jose Âuto- mov�dil ou par falt'l de (Jrma, "

_

..

.'

T· b' h f)d' �.onst� que serao ��me8dosUIO uploam a, c e L ,) corpo Illdades 'I preencber o proce' �
.

,b
'_

", .:.a
'

�"'I. ".' .

".
-

'

'.:� ,-,!�sem, �f!!'ad.o,ç.es: .... 1' ÇQ'l-l!��Ophal maceutlco da arUl,ida. so nao noude ser Irll"lad" IloJa d G
Çl �

.,

'j 'Â' f.J r' v:. e <?yaz., o, l�:nz, (e, ",m��to-.
--

..
O sr. dr. Zama fallou a grdn ]gnaçi9,léi�e.iç;t� (t.-a',Çuri))�tQ1U.Dele�ado do lllSvBctor. �eral S31l1tarlO de ma��\ de povo, reunid.l nú. zada,� e. q-a QO ���i\p�\\(,);. º:�u.iz

do enfClto largo de �. Bento, sendo UJUILlI de Qr���to �lalloe,\ d,e AZ.�'f.e�o
FUi

'

n'Jmeadl)' 'delegado do \'ICLOrlado e acompanhado até o. Mpr;l��rq.,
_,""-",,

inspector geral sanltario do exer· escrlpt!lrlO dl} ePequen,) Jor ,

t.
I Th.esou.·o do I�.tauo

Cito, no eSLado da B Ihia, o te- na ». ,

H,endimento de 1 a' Ü de: Setemhro
nentr, coronel mediCO de �a Renda geral. ......... 2:.33189$1?Wioa.·�(,ia da peU4�.-, 'aI 12�QQ5classe dr. Fr:lucl:lcl) de PauLI 'l especr. ..... ,,_UUI.;IU IpeltcHuento: o Ellxir �a, li 1-w��L. '

3.6'Oliveira Guimlfães. Velame e GUl:\co. de Rllulivaira.
.

'2:7 2
'

I,
lj

No paquete PORTO·ALHGR8
chegaram hontem: :0 RIO, o

alferes do exerci lu João Evan
gelista da Silva Nery, e de S.
Francisco os srs, dr. Saldanha
Marinbo Fllbo, agrimensor Trin
dade Gayon e J. Gal rido y Puro
tela.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



) ""',

Iii
"

t

t�

Íl
ti "

I

,

': I

II 1'\ \

.,dÚ 't'"

(i(! (

Concursos vara emvre[os de fazfl�da faz�n_da encarrugad as da distri-

Os" d f.
buição das rendas.

. .

d.r. mInIstr.o a. dzen.dai 17. Despezss com a divida
expe.lo a seguinte portaria, publica interna e externa.amor
relativa aos concursos para em-. tizações, juros, estacões eucar ..

pregos da fazenda:
. I regadas deste servicô.

« �uy Barbosa, pre�Ider:tte I tl�i;18. Ajuda de custo: casos em
do tribunal do thesouro naClO-! 'J"ue deve ser concedida.
nal, ordena que. no exame a! 19. Emprestimu do cofre dos
que se refere a ultima parte do] or phãos: juros,
art. 3° do decreto n. 10,349 \ O'�' do

'

de 14 d S te b d 1889' I . eposIto.s ?s c_:nxas econo-
e e em ro e , ! micas: capitalisaçào, pllgamen-

que regulou os concursos para 1 to dos juros.
s+>:»

empregos. de fazen��, se .obser-I 20. Despezas que as thesou-
ve o seguinte questiouariu: I rarias podem effectuar embora

PRINCIPIOS I - h" ,
.: fi ad

10 Idé' ,I d di it O·
t nao �en, an� quota especuioa a

.'
a �er.a ,(). Ire; o. , �-I na distribuição annual de cre-

re�to pUb�ICO� particular. OI-! ditos. Oespezas correntes; de
r�lto. publico l,ntert�o, ext�r�o. exercicios findos' processos de
Direito adrninistrntivo. Direito liquidação.

'

fiscal. .

2°. Idéa geral de lei. Leis Fiscalisação das rendas

naturaes, positivas. Leis que
st. Autoridades encarrega

reconhecem 011 sanccionam di- das da fiscalisação das rendas.
reitos uaturaes, que prescre- Attrib.UIç,ô�s geraes da autori
vem ou regulam obrigações so- (dade judiciaria como fiscal rias

ciaes; exemplos de urnas e ou- rendas. Necessidade da fiscali-

tras. sacao.

3°. Leis politicas, funda- 22. Tornada de contas. At-

mentaes; administrativas; fis- tribuicóes do thesouro corno

caes: exemplos. tribun"d de contas. Oirectoria
4°. Leis; decretos; regula- geral da tornada de contas e

mentes: portarias; instrucções; suas attribuições principaes.
avisos; ordens; decisões; circu- 23. Attribuiçóes das thesou

lares; sentido que se liga a Cll- rarias como estacões encarre

da uma destas expressões. gadas de tomar contas aos 1'es-

5°. Retroacção das leis, dis- ponsu veis pC1r dinheiros ou Vtl

p,os_ições interprelativas, dispo- lores da nacão.

siçoes que estabelecem direito 24. Presoripção da divida
novo. Abrogação, DERROGAÇÃO P ISSiVll di! nação.
e revogação das leis. 25, Das multas, A multi! é

APPLICACÕES imposta o u pena 1

Admínlstraçãó da fazenda Estudo dos differcntes casos

f
em que deve ser imposta a

)0. Fazenda publica ou na- multa. AIl�f)ridades competen-
cional·, sua definição e admi- tes p.lra ü sua commillHção.
nistração; lf�is que a r,'gula- I)

.

vam na metropole e nl) Brazil DlVERSOS assagelfos
antes da constituição unp'-ll'ial; Thesouros e thesoura·-ias No paquete PORTO-ALEGRE,en-
l<li que a orgilnisilu no Impt'- '26. C,JDranca da divida acti- trado hunlem do B.io e escala
rio depois do syste'nil (�onsti- Vil; disp{)siçõe� gt'raes. VIeram:

'

tucional; idéas capilaes dessa 27. ,í:bbilllações á pel'cepção Capitão de filar e guerra Fe-
lei. de melO-soldo. lippe Orlando Hort, sua senho-
7'. A quem compete actual- - ra e 4 filhos menores, (')lfel'o,s

mente a alta administracão da DlSPOSIÇOES GERAES I

Id' b ,João Evangelista da Silva Ne-
fazenda., attribuic.l>ps p' rinci- eas ge1'aes so re a tartfa

ry, Ua nnel Tristão, Pedro de
paes, das autoridades compe- 28. Orçamonto, b�lanço, Souza J[e,leiros, Flora iVlaria e

tentes. eomposi<:ão legal dos orçamen- sua filha l\'faria, Hemique Schu ..

8·. Administracão da fazen- tos e balanços geraes da nação, le, Oct:lVio Silveira, dr. Salda-
da nos estados.· Attribuicões bases para este serviço. Ilha Marinho Filho, Trindade
das J'untas de fazenda. 00 J'�izo '29. Creditos: ordinario, ex- G r éayon e . os

,

Garrido y Portel-
dos feitos, sua orgí-lOisa(,ião, traordinario, especial, supple- la. Em tranSIto 89 passageiros.
seus fins e meios de accão. mentar. Distribuicão (ielles as �

9°. Agfmtes subodiliados ás thesourar�s dos e�tildos. Ct'e
thesourllrias e suas principaes ditos que podem ser abertos
altrilJuicões na admiuistracão pelos governadores dos esta,los.
dô fazenoda.

.

30. fiunças em immoveis,
10. Relações entre o thesou- apolices, dinheiro, processo

ro nacional e as thesomarias respectivo.
de fazenda. Attribuições dos Alfandegas IP' .'

-- .-

•

gover':ladores dos estados em
, ", ,I"

ali t1do Cathohco

matena fiscal. _

31. IMas gera.e� sobre � I.�- Consta-nos que nas fregue-
A d

-

d
'

rIfa: generos sUJellos a dlrel- zias de Santo Amar) e S P
rreca açao as renda. publz. t

'

t d d'
.

t I
t • (1-

cas
os; !sen os

_

e Ir�I ?S; V,) or dro, e sem duvida n'outros lu,

11 R d bl'
\ officlal; razao dos dIreItos; peso res os sinceros catholI'COS -

. en as pu Icas e sua b t. t' ., r 'd 1 '1,'
, "lao

definic:\o. Contribui
-

d',. .ru .0, axa, [,eso lqUI o egd, ser enganados, votanrJo no go-
'.. çoe? Ire lIqUIdo real- abatimentos· for- , d" '

ctas e Induectas· classIficação l'd d' .'.
verna or 6 no seu secreta no

d·
' mal a es necessanas a umla ente' t E,t'd d

'

os Impostos do nosso actual h d I g S nes e s <1 o o gover-
, ! iespac

o e consumo. ! no impi t'l
systema de accordo com estas 39 D d h f t· I

'.,
(j e a 1eu, que guerroa

d " th
. t... e espac o por ac uri1: a relIgldo catholiC'l ,

uas I)a egonas. . I
I d .', " J't, . d' ,'-, .

(.

1Gl A t
.

J' ,1 • ! merca Ol1as SUJO as d 1re1l,os rrans'lcca-o Ilnrnor'll é "

.:.. 11 on( aues que Inspec-' I J

I
(

. (ess,1

cionam e dirigem a arrecada-lAD YALO�EM; proc:�sso (Ob;18':- e que destruirá o Partido Ca�
cão das rendas e suas princi-I pacho; Hnpugnaça_o; ar

ltru-ltholic:), apenas em formacão,
•

" - . I mento' assemelhncao T" f
-

•

paL's attnbUIçoes neste partI-, 33 'C f I '.' d' " ,
el_nos I� ormaçoes que se

I ! • on ercnCld as merca-l comblOou tIrar dous norn 1,
cu ar. I d

.

d
.

i
es c a

13. Estacões encarregadas da I Orlas; merca orólils que pOl �m I chapa catholica genuina dos

d
-' , passar por uma s conferenclll' que m'" d.. J'

,'.

arreca acuo das rendas na ca-! ,

' "IS esagra um ao ImplO
.

f d·
: casos em que é appllcêlvel a governo .

pltbald e eradl; nos esta�os. Re.! mnlta de direitos em dobro ou pre 'ent" ptara se m�tter os l'e·

ce () ores, a� rendas mternas: de 0j a 0jo
'

s an es govermstas.
e suas a ttnbUIcões. 1 ,1 ° 5 . "Purém, neste caso, melhor é

14. Esphel'� de accão das 1 _

34, Dos recursos e sua dIVI- que se acabe já com o Partido

alf d I• d i sao: casos em que cabem o or- Catholico
'

an egas .e mesas, c rt n as I dinario' o da revista·

autori-, S
:. ,

,

para garantIa da boa arrecada-" , em pnnclplOs e sem cohe-

ção das rendas. i dades �D QUEM; alçadas das the- rencia não ha pal'tido.
1

- I souranas e alfandegas' prazo·
5. Da arrecadctçao das ren-! -

ff't i' 'i Um catholico

das por meio de contracto I'
perempçao; e el,o ( o rp,curso.

.

. 35. Dos mamfestos e sua

Distribuição das t'endas publicas: conferencia. Chapa

16. A quem compete, Attri- i OBSERVAções ,-O exame de PARA SENA'OORES,
buições do t�esouro. Limites legislação c?llstará de duas; Co�mendaJor(;J\.ntonio N u-
da competenCli\ das thesoura- prt)vas: escnpta e oral. nes PIres, Raulino Horn i\'Iare-
rias e das demais estações de Na prova escripta, u primei- chal Barão de Botovy,'

E" n0880 corre""pon-' ao contrario. O que condemno
dent,e eU) Paris, para absolutamente é a ínelígibilída
annunci08 e recla:rnes. de dos clérigos.
o ar. A.. Lorette, rua O
CaulDartin. n. 61.

- que pensa a respeito da
federação e organisação dos es-

tados?
CANDIDATOS - Penso que os estados que

Lê-se na GAZETA DE NOTICIAS têm recursos para manterem a

de 6: sua autonomia devem entrar

O numero de candidatos,
no regimen da mais franca fe

quer para deputados, quer para deração, e que os outros devem

senadores ao futuro e proximo
ser mantid?s como províncias

Congresso Nacional é consíde- sob um regímen semelhante ao

ravel. Cada um d'eÍles será por
do �ct? _Addicional á antiga

certo digno dos suffragios dos Constituição.
eleitores; mas o que é certo é -.E.o_ q�e pensa da nova

que a falta de programmas e de ConstItmçao_. .

circulares não póde deixar de
- Que nao póde �eIxar de

produzir no eleitorado hesita- sofIrer retoques essenc�ae?,como
ções, que podem prejudicar o por_exemplo em relação a fede-

livre funccionamento do direito raçao·c d
de voto.

- �nco! � .com a grande
Foi esta consideração que nos naturallsaçao.

demoveu de procurar obter de
- Absolutamente.

alguns candidatos a manifesta- EXERCITO E ARMADA

ção das suas idéas a respeito Penso que o Brasil deve man-
dos negocios publicos. ter um exercito e uma armada

Estavamos n'estas disposi- permanentes na medida de seus

ções quando encontramos o sr. recursos financeiros, com uma

barão de Jaceguay. organisação tão perfeita e tão

S. ex. acolheu a nossa ideia adiantada, como seja possivel,
com a maior cordialidade e pres- e que por alguns annos a ga
tou-se logo a responder com to- rantia das liberdades publicas
da a franqueza o questionario está na força armada.
que lhe dirigimos, auctorisan- QUESTões INTERNACIONAES
do-nos a publicar as suas res-

...,
.

postas, e declarando-nos que
- se v. Ex. f�r eleito, ap-

não se tinha apresentado candi- prov� o tratad� feíto com a R�
datos á senatoria, mas que in- pu�llca Ar�e�tma sobre o tern-

dícado por numerosos amigos, tono da� MIssoe� �
.

acceítaría a honrosa missão.
- Não,

_

e n�o admI�to que
essa questao seja resolvida se-

não pelo arbitramento. Applau
do que essa clausula, segundo
consta, tenha sido incluída no

tratado.

FORMA DE GOVERNO

Com relação a este importan
tíssimo ponto, eis as palavras
do sr. barão de Jaceguay:

-No estado valetudinario do

imperador, abandonado como el
le se achava pelas classes, a

republica era inevitavel. A

questão religiosa tornou o clero fa�endo �ef�rma alguma finan-

inditlerente á Inonarchia, a abo- cena e lImItando-se a ser .um
lição da escravidão tornou a la- mero gest�r da faz�n�a pUbl,lca.
voura hostil á monarchia e fi- Em gera� e.contrarIO as medIdas

nalmente, abandonada pelo do sr. mInIstro da fazenda:. r�
exercito, era impossivel manter- pr?va o system� de emIss�o
se porque nenhuma força a sus- mIxt�, ,!uer a umdade bancarIa
tentava.

' e eml�sao sómente sobre fundo

No dia 15 de novenbro, quan- metallIco.

do viu as tropas desfilarem pela
rua do Ouvidor, no meio do po
vo indifferente, considerou des
de logo perdida a monarchia e

á noite o disse no paço da Prin
ceza Imperial que o forçou a re

petir as suas impressões ao Im

perador, o que fez com a ma

xima franqueza. Espirito pro
gressista como é, não podia des
crer do futuro do paiz pelo facto
da mudança de fôrma de gover
no para instituições mais adian

tadas, e portanto desde logo con

siderou qne o dever patriotico
de todo o cidadão brasileiro era

collaborar para o estabeleci
mento d'uma Republica esta

ve1, que garantisse a maior som
ma de liberdade aos cidadãos
brasileiros, a integridade do ter
ritorio nacional e o credito que
sempre gosou no estrangeiro.

REFORMAS SOCIAES

- Se fôr eleito, qual a sua

attitude em relação ás reformas

promulgadas pelo governo pro
visorio, como por exemplo a se

paração da Igreja do Estado?
_ Acho que essa reforma se

devia fazer; mas conservando

sempre a religião catholica cer

cada do maior prestigio e consi

deração, porque é a religião da

grande maioria dos brasileiro�.
- E quanto ao casamento CI- (

vil� I
_ E' uma reforma que podia,

ser adiada. O povo brasileiro
não a reclamara; mas acho que

.UI não nOilfaz nenhu.m mal;

QUESTÃO FINANCEIRA

Acha que o governo proviso
rio teria procedido melhor não

Diz o JORNAL, do Rio, de 6:
«O telegrapho hoje avisará

ao estado do Paraná que ficarão
abolidos os direitos de exporta
ção sobre o matte. »

Rheumatismo - Cura

completa com o Elixir d('l Vdama
e Guac,) de Ra 111 iVAl r p.

D.CARLOS
Lisboa, 3.-Sua magnstade

el rei d. Carlos acha-se enfer
mo de febre palustre, que ap
pareceu-lhe depois de uma ca

çada a que assistio.

REGISTRO CIVIL
Consta que o sr. mll1istro do

interiur trata de reformar o re

gulamento do registro civil.

Ca.xn.biO
TELEGRAMMA

Rio, 11. de Setembro

Cambio bancario ilO

bre Londres: 21 314.
Libra-II$034.
Dollar-�S�"l
FraD'co-S 438

(]aixa Ecnnoulica

Movimento de 11 Setembro

Entrada 2:IHlSOOO
Retirada li.3308574

2:5808426
Saldo ifoEl depositos. na

preS811te data 788iaaa,13S

,1',/ ', '. , , .".,.. ,t • I' 1. �
- \o

Jor.,.t 40 ÓommerC10

ro candidato inscripto tirará á
sorte um dos pontos, deste

programma, o qual será desen
vol vido POt' todos os que fize
rem exame nesse dia, de modo
claro e citando-se as disposi
ções legaes que n�gern iI mate
ria. Cada citacüo falsa ou filHa
de citação será considerada
como erro.

O que commeuer mais de
seis erros será iuhuhilitudo e

não poderá entrar ern prova
oral.

A prova quP. tiver de quatro
a seis erros, terá a nota SOFFRI

VEL, d que tiver de um a tres,
BOA.

A nota OPTIMA é reservada
para os que não commeuem
erro algum.

No julgamento serão leva Ias
em conta a orthogruphia e a

rerla ccão. '

Na "prí'\'J oral, cada candi
dato discorrerá ou será ai guido
durante o tempo legal sobre o

ponto que a sorte lhe designar.
- RUY BARBOSA.

Chapa
Victoria, 2 de Setembro.

A chapa do partido União Re

publicana Espirito-Santense é
a seguinte: deputados, Bernar
.lo Horta Araujo e dr. José Ca
millo Ferreira Babello, sena

dores, drs, José Feliciano Hor-
ta de Araujo, Haulino Francis
co Oliveira e Joaquim �Iuttl\sO

Duque-Estrada Camara.

(:onstipª�Õe8.-0 Angi
co cum Tolú e (}uac,), de R<luli·
'lei,';; cura radicdruente.

SECÇÃO LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do'Oommercio g 1\1

:11�Ed:��rc���:n�:�r:\fe��-D-C HJA�VVE . ELIXIR
�

ESTOMA�HI�ODffoMoMIL"L4A:1,ijl'."I,ià rua use eiga ate
Capital faz se publico que, ern

sessão de ê do co rren te, fOI del i- SInta Barbara, o abaixo REBEllOD&E GRANJO II': I
beradn profogal' PO!' mais 30 iznad I h "1)11 :i

assigna O per: 811 uma c a·'
dias I) pr aso p ar a ser feito I) pdÓ
seio na fi ente dos prédios nas ruas

ve: roga á pessoa que ao en . Approvado. pela Exma. Junta de Hygiene e aU;li
desta cc pi ta l. centrou () Lvor de ontregal tortsado pelo Governo Imperial ,i
Secreta tia da Intendencia Mu- '

t
,"

f II Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos res pel'ta," I,'li uo e'iel'lp 'll'IO uesta II 1!1; .,.!
n i cpu l do Desterre, 6 de Julho de 9 de grande nu.mero de doentes henevolo acolhimento para o curati '.),1
1890 -o secretario, Patricia se lhe gr-at.ifica:'á si o exigir. vo das enfermidades do �stomag�, dy�pepsias atouicas, fraqueza d(:,I!'
aIa'l'ques Linhar'es, Appollínario R, dos Santas

.

estol?ago. falta de appetite. indigestões. gastralgia, vómitos espas- '!
Intende".lSf�ia X:f1iliGJicip:-l \

_--'_�"-".�� &'_'• .k."_" -v , rnodlc�s, colicas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças Das in. r�
Del ortlern da l u teudeücra Mu- Precisa-se digestões e_ quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferiu"

1 d t 1 f b!
hoje por nao

, demand�r dieta nem resguardo e o seu merecimentr
'

'(
rucipa esht\.1. caplb!:l

i:l7.-�e pu I-
comprar urna mnhiha medalhão. entre. os, similares esta assente em muitos curatrvos cuja ctrcum-j]

co lIue ac !,,·se a -rrta d, COIlC'lr- _

v

rencia de apresentação de pI'OpO:i- Iclorrnaçõcs n'esta [ypogra· tancia e � razao pela qual tem side recommendado por distiinctissi·'
,

El.eição ta para o aterro do càss á rua phia.
mos medlc�s e numerosissimos enfermos.

. (";1\11
Os c.md.datos governistas

da Ig'lilldade desta c td ad«, até o
,-----------�--.-._--

.
Beprorluzimos os nomes de va- Nomes de alguns dístinctos ca- I

i I d
dIa 12 d o DrOXIUhl rucz do Se tern- p 1�1 J't RMACIA

rros me.licos respertaveis, que na valhairos que com o mesmoEli. I

apresentat «s rela tutall ,.Ido do br o moi d
". li

. ;, sua clinica tem colhido proveito e cair têm obtido curativos surpre-
I

par lido repubhcauo á pr oxuna i ��lcr<Jt:;�f!. d:'IntendfJncia,28 de .[ fi
.

,;commend�� ,este máravilhoso hende�tes, os Exms. Srs.: :

eleição Sã0 os seguintes: I Agosto de 1890,-0. se cr'e ta rj o VeOllo,so·l. urnca pharmacra
iioiir, os Exms. Srs. DJ's,: Chefe de esquadra e aj udants

PARA SENADOHE5 Pairicio Marques Linliares. existeute Da cidade de S, Jrse.
LUIZ Gau.iie-Ley general João Mendes Salgado
Ftgue: rcdo de Magalhães Barão de Ypanema

Antonio Jusuuiano Esteves �"'"�"""!!""""'_""=,,,,,,,",,=;m;pII-IIn(orm,'çõ''':j 11\ pharrnacia Ely J, ,\. Pereira Lisboa Barão de Piranapiacaba
JUnior, cornmeroiauie; DECLARAÇÕES Sl U. Caudulo Benicio Barão da S. Domingos

Hauhno Jul.o Adulpho HIno,
,,-, ,"_' -

�'---'---�-"---' -----.....---- José Teixeira da Cunha Leu- Visconde de S. Salvador de

pharrnuceuuc»;
.

• AO COlnH�n�IO �'... zada Mattosinhos

Dr Lniz Delfino dos Santos, O "baixo ass.gnado [J .1'- ��� Amaro Manoel de Moraes
Barão da Vista Alegre

medic i; ticip.i uo COIIlDJ81'cio d. stu A BtlrllIj·\\'l1'� i�jE� o" UTIRO A, Lara Conego Francisco Figueiredo
� Araujo 1"11110

de Andrade

PARA DEPlJTAlhlS [)raç:, e fó r',' .íell» que, lIGM- 17 Capitão José Basilio le G uvê
'" o., -

(,'�Pt\Tj1,t)!l\ "'lCí\?i \..ing
U l, o a

Dr. Lauro Sever.ano Müller,
I h data, vendeu ai Sr. Ju- ,Jj.i •• l-Ui t4 tAl. !:lvlA Conselheiro Antonio Ribeiro

b h I I" t O b'
., Joaquim Vicente da Silva Frei- Quel'roga

ac are em rnamern.u.cas; 'S � O"
a aix» ;18cngna(]() I,),n-

D 1'jI I S h
.

't I venCI i (d!!'es (le 11VGna g t1S J Corde' d G
r. e Ippe L C miO, ellgoj-j . / ti cipa ::0 publico que abrio Franklin de Lima ro

. Iro a raça,engenhei-

nbelro m!litar', !-lua CdSf\ de negoCIo a rua d l' d
.

uma bnp.atp..l'ia á rua J\lRé J. e � IraD :\ Ribeiro J'
Dr. José ClOdldu de L:.lcerda da Bepublíca fi, 21, livro CllsloJio Nnnes Junior oaqulUJ Baptista de Souza

Veiga []. 88, (,nele FC [C,Z Castellões, advogado
u de"e,nb.ll açad,. de qual Affonso de Carvalho

.
Advogado Jeronymo Penido Ju-

b'l'"
. C d(("vlns d,' t"d"rl ()R fei til "fi, Autonlo�'F'ral}Cl'sCO de Souza nlor

que l" r 8 �� P u n t-;:' 1 1 íl ; lf1 U , ti "

d i
' par" 1\()1.l1l'n�1, senhoras e

I
Felix Coelbú Viga, rio João Fell'ppe Pl'nhel'ro

caD l) t oe li ,.) pu::-,s) \'0 Jtt
Cl'llH1Ç IS, João Botelho Jose Manoel da Silva, coronel

llleEi!10(}. ii Hell cal'gil. À BOT1N � D1i1 OURO Augusto Cesar Chagas
reformado do exercito

DCRte,'l'D, 5 riu SilternuJ'o 1 Li.El, i,

II Ignaclo Amorim Antuerpio Vigario Januario José de Oli.
[J. ÇL01 e

veira Rosa.
de 1890, - 31a/toel Antonio

. ), l.g João Gonçalves Ferreira Cor- Coronel Antonio Dias Teixeira

da Silveira. S�LLARIA DO BE.l t'lA--O'
reia da Camara Dr. Antonio Zeferino Candido

JlJ Antoflio:Frállcisco de Souza Commendador Arlindo Braga

AO �101n!fi1nf'IO I
AJtunes de Campos Commendador Luiz José da Silo

.tA lUld.�lH.1 A I ellal'ia do Beit'ão, na João Pereira Lopes I va Guimarães
.

Gui. ,? (Í ba,uw U::l61gnildo P,\l"II'Ul� Ti l'liden tes r1. 1. an ti _

Luiz Maria de Sá .FreireAl !jo %������ ����ãO Luiz de Arau-

tlclpa ao c 'llirnerClO

de:-italga
rua da Cl&deia, acabi� Sympbronio Olympio vares

D
'

Bay-
Coelho ommgos Ferreira de Araujo

praça e fÓl",i tlella �ue,��:-ita de recebe: um ROl'timeoto Arlindo de Souaa Seabra

data,cuUl[>!(Il} ao SI. MdJI el de bellas ne COLHO de POI'C,) �o[Jorio Vargas
Ricardo Henrique da Silva

A ' I SI' Luiz Carneiro da Rocha
Francisco Garcia da Rosa Junior

nLonlO (a J vell'u suu. ca ..

para montaria de homem, João Carvalho Gllimara�es
Moreira Senra

é a de negocill ��e seccot-> e obra nacional, o que ha de Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si� Dr A Cavalc t'

molhados a rua rb Hepubli llH:1bul'. queira D. 'DeifiDa Alvae� �a \falta
Gê\ n. 21, livre t' desctnb,\- Na mesma sell�Hia i:Ácha- .João do N�ilcimeuto Guedes Major José Gonçalves cia COSl

l'üçada Oe qu tlquer l'eSpl)B - se UU! grao le sl!rtÍmelltil ele Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos
Carlos Grey Dr', Martim Ferreira

sabilidadcj ficaodo todo () titll'igotes, sclins-sel'igoteH, Ped M II t
Galdino Cicero de M!lgalhães

ro a e

actiVl) 1:1 curgu da mesma, ca· bahús, colchões, canilstras, Constante Jardim Capitão José Carlos da Costa
Barros

su. mallas p:l.I'H, vi�gem, co" Amphiloquio de Ar'aujo Ribeiro Americo Werneck
D 5 J S b

J. B. Amoroso Lima
etlte['!'o, üC etem rOfohenil branlJil de linh/), e Luciano Monteuegro

de 1890. - Juvencio Soares de lã pretos, pt1rrlos e bl'an-
,Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Oam pos Cenego Dr. Acacio Ferraz de
de Oliveira. cos, xel'éis estampado:.. u D. E. Nery de CarvalhoJ Abreu
__ �m��� b ,rdad\}s do feltro, c'llhei· Barão de Miracema. Barào de Souza Lima.

ANNUNCIOS l'i:l.� p(i,rl! Ci:H'I'(iÇ,1fi e canos: Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no Rio dtt
���__J!iI!!. b I .Ianeira, ti rua Primeiro de Mar('o n. 64 B (fabrl·c,").

assl!)) ('.(l;ll() aC,l :l ( e reco
. 't "

JULIO MELCHIOR DE TROMPOWSKY R· H & O
Y' Fel c;d,,j, [<'"mina da �ec'��à��:Hh,�e ��h�:lhor o,,, aulino orn liveira

CO:;l:.l Tri:mpl,w-ky, �eus 5- DEPOSITO NESTA CIDADE:

IbJs, g�Dr\) ':) pare[)te�, agrade ACeita encollJ!Deudas de

cem Lill fundt) Il'all1h� á lodus obras,

Preços o l1laii1 cOtrJUio1n

pílSSÍV(;l.

De ordem do cid'Hlão inspector
faço publico qua fi'�l marcado o

praZr) de seis mezes, a contar de

l° do correntp, para a substitui

ção das notas de 50$000 rs, da 5a

estampa, devendo cumeçar odes·
conto, na fórma estabelecida pelo
l\I't. 13 da Lei n. 3313 de 16 de

Outubro de 1886, no dia l° de qoantos �.e ti gn .. ram il,iSlstlf um

Março de 1891. sua molestia e ;\ccl!llpc;r;b,H ;) Sua

ThesourarIa dH F .. zenda de! ultima lf)l)í'ad,l O� f IH, i� !tlorl.af:s
Santa Catharini, 11 de Sete llbroi j. ,I 1 .

d 1890 O l0 t II,e �ell .',em!)i:: ClJO',\1 ,) g't')I)S l,
e ,- esr.;rip urar"" .

�ervindl) dr, secretuio ria junta, i P;\I, :-io;,{� \) (j P,H0111,1) Jullo
João M, de B, C,dade. llVIelchlor de Trompows·
--c-i;----·-·d .. ·.!ky,· e a L"d()� Cull\' d Im !·.l:Hil

up ",a Hia o porlLo ,

De ordem do cidadão eapi lã,) do COm[Míecur � UI\·'�a di) setifl�o
porto interino,sci8ntitlr.;o aos pro, dia, que lera logar na !grep
prietarios da, eUlbar?ações em- II Matílz is 8 1/2 110',;1' lh mi

pregadas uo traft'go d este porto, Ilhã de 6a.bbclUe, 1.3 di) c If reutil.

que devem élprC,-;8orar-se á esta. p,. '''' .(,. I' "
·1 d

I P t· à t' ,.I' 30 i ,I
\)( ma ..) e�.b ,1vL ue C ,li I .,.

'e ar IÇ' O a e o 111'1' (O corr"n·

te, munidos ,jH suas licel1ças an !
de, antecipam seus '.gr:alec,-

nuaes. f) bem assim os tripolantps' llJelllOS.
das mer.:mas L>rnbarcaço-es c/Im sua" i . ',� ·"·'rr'''l?··,."..,.,."",,·,,\>t}'''''''''''''''''''''''''''·-

.... Q .;"I"� c?'...'L_..ca""...:b.l,��....;:....";!,t.::�!Í.n'6t.��lL.�'it!I.l'J.�

���[���l��gl����a::. ;:;l�lt�e:a q�.:! Fumo superl'orse refere o ReguL.lmento (Hl: VI-,

gor, na falta de comprimento do!
presente edital. !
Secretaria da capitania do por-!

to do Estado IlwS�"ta Oatha,in;"
.

5 ,.IA Selembr" de 1890.-DU1'vl.!l·
Augusto G�mesJ secretario.

f-l'ha n t,asias

Os 'I'ughs da liberdade,
Praticando todo o mal,
Querem que os siga o povo
Na tramoia eleitoral.

\.

Cabalam desesperados:
Mas não mostram o orçamento,
Onde GS impostos formigão
Contra o povo em grande augmento ,

Querem votos .. , e dinheiro;
Querem rir-se á nossa custa;
E' de mais I fóra com elles
Que delles ninguem se assusta,

�.

Em GRÉVE, votantes todos I
Formai parede! ide contra;
Não lhe deis votos, oh ! povo I I
- Pátria e Deus I fóra o bilontra.

P.

Coutloho, lJcdlco;
C"pltão CHio'; Augu slo de

Campos, offici:il di) exercito.

Pal.. tido cath.oHco

PARA SENADORES

Oonselheiru JoilJ Silveira de

Souza
Conselh8iro Diogo Duarte Silva

Advngudo Manoel José de 011-
veir",

PARA DEPUTADO'

T'3nen te· coronel Elyseu
horme da Silva
JDr. Alexandre MHcellino
ma

Dr. Wigando Engelke
Jo,é Theodoro da Costa.
Exhonamos ,1 tr,\dos O,; cida.-

dãos eleitores deste Estado, q;;e

professam a R�ligião Catholica
Apostolica Romana. em cuja fé

sempre vivemos e foi respeitada
peloe nossos maioles, ;t que ,do

ptem e votem nos cidadãos· supra
declarados.
Dastel ro, 27 de Agosto de 1890.

Os catholicos

EDITAES
--------------------------

"besouraria de I1'a

zenda
SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

--------

PHAR"ACL� A RUA DO CO�ItJERCIO
"_

itff[IÇAO BARBEIRO

ANTIGA DO OUVIDOR, EM •

lGRL\JA s. FR,\'

QYJl�O
Vindo directamf�nte

MULTO FRESCO

NA BHAZILEIRt\
RUA flOAO. PfNTO

O ;, b:lixl1 ass'gnacll) avisa ao

publico que ;,brlll UUla casa de
b'lfbell o, á Praça i 5 de N
vemhrn, por ba.lxo do sor
ollde func�ir)o;L o Te"
Naci,)ual.

José da Silva V

�jhhne. Maria ((_:olin

aVisa SIHS freguezas, e outras

maiS dlstlocta1i hllJd�as que coo

t!Dlla a receber Cl\storas, Lz
vestidos c'om todo o esmero, ele

ganci<\ e �,"mplídão. Recebe

por tüdus os vapl1res j<lrnaes de
moda:, parISienses, /�ue estão I

-----

,emple á dl�pli:,içãd de sU,as fre

guezas. Dispõe de um b:-Ibdlta F A 7

d" p3�s0al p:1 a 6el Vi! CI rn

ex,,-
(t:l var'

ctldão, pontlHildaJe e monlel-
"

da-le de pn'ços.
, Faz cba�élls e enfeita co

todo o gosto.A

CANASTRAS
Ch,Ullê1 t'8 a attençao para

I) melhol'amunto que se aca

ba de fazer nas canastras

para mascate.

SEllA�IA OD BEIRÃO
RUA TIRADUJNTES, N.o i

Preço cOl.nmodo

no tHmazem de
Antnnio ele C. Gandra

RUA JOSJt VEIGA N. 32

Rua Generalíssimo' Deo1w"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Elg"nt" dr-ste d,:dicioso licôl
fabricado pm P,�l,)tas, Estado do

'os do sangue : Esci'olulas, Ec�ema,
-'go, Gôta e Rhcmuatisnw. Ri l Grande do Sul, acha-�e habi·

'FFECTEUR 11it<fdO
u forneceI o ii seus dite-

�'T'ASSXO ta [l t ti.
'
..c.'as, Tum,ot'es, (}')1nmas, . RUA TIRADENTES N. 46
"as e Tubm·"uf,osc.
'U·LUFECTEOIl,.emtodaluPIl'''. H. S. Veiga

4

:,

GRANDE BARATllHO
RE�EBlnU PELO ULTIMO VAI10R

Sapatos para senhoras a 3$500, 4$, 5$1 6$ G 6$500.
DitOE para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK 1" e s-

GRANDE VARIEDADE lüVI PERFUMARIAS
ESPECIAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE li 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VAR1ED,íDE E�I GR,�VA1�S DO ULTnlO GOSTO

BJ1H�T�� DE LOTERIA ü� TODO� O� ��TADO�
Recebido directamente grande sortilnento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo

ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n 15
ESQUINA DA. RUA DA REPUBLICA

CARNE e OUI�tA
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VIMHO AROUDdeQUI A
B D& TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITiVOS SOLUVEIS DA CARNE

I)ABIIE e OlJllWA! São os dois unícos elementos que entram na composição
d'este poderoeo reparador das forças vttaes, d'este fortiOcIlote por e1<cellcn
eia. Excessivamente agradável no palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
.Delfiltàaàes nas conoaiescencas das Bnrermiàaàes, das Viarl'Mas e A/{ecções do
B8tomar;O e dos intestinos.

•

Quardo s:\ emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
torças, c.u íquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as

epidemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao wlnbo de Quina
Aroud.

Vinda por grosso,em Paris, na pharm' de J. FEBRt, f02,r.Richelieu, successor de AROUD
nCO!ITIU.-SB A ViNDA. 1(.A,S PRlNOIPA.BS PIURMACtAS DO BSTRANGBIRO.

EXIGIR esss; AROUD
.�__ .. _ ..•.•. ' __ �"'''_'',_'' ' _ ....... "' __ ' �__ "" __ " __ ..._,.._..a ..• _' ............. .,._.· .............

OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM Sr\.BOR

outros vegetam) da fabrica de Guilherme Scheeffer, de Bluinenau

depo§ito na Pha:rI"maciía e dro�al"ia de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO COMgrLEROlO

!., _' � iiiJ:'S '

KARl�PE DEDIGllALEDELABÉLONYE
Ii::llpregado desde trinta annos pelos Merliuos de todos os paízes, contra lU

divel'sas Doen�a" do Coraqão, X:lydropistas, lllronchUelll DtIl'VO.!I',
Coquel'�che!l, ��sthma5. etc., emfun, om todas as ';ler turbações da Clrculaçao.

ERGOTINA EGRAGEAS rrERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Ouro da Ilooiedade de Pharmaoia de Paris I
A dissoluc.ão d'E1'yotina DQ11jea,� é um dos melhores hemostatlcos AS Gi'a

ficas d'Ergotina :le Don.Jean são empregada!! para facilitaI!' o trabalbo
do parto, e faze!." parar as bemonhagia8, de qUalquer natureza. ,

Deposito Geral! LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas l,rincipacs Pha!'mo.cIas de carl.a ,ütade.

.

';Z'l,
�

_��;' <;
,,�.

_.. .._ ... y�_._. .. � .. . _',' '.'_.'._ .. _._. ",w_ • __ ._

�I���[�� � �i���\�OO[�� �
TI-IYM():L.IN·A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e allthorisado pela inspecto

��l de Hygiene. Elogiado paI' toda a imprensa Rio do

'do onotl'ensivo ., muito usado para curar i,S Espinhas do
�os labios, deslróe completamente as sardas e quaes

pelle.
�ca a cutis.
" HO]E�N & OJ�IV"EaRA

-e,bnt.('\!i'l oe proprietarü.n,,,,
._--.

I Tem um completo sortimento

I d.l.
Ladas�varas douradas, de va '--

rias gro:)s:!fa� f) molduras

A BRAZILEIEA ••������ti�$j••�.�.�$lm�•••••
João Bunfante Demaria �

111]1 Hli
H U ã

I (11 fll Li
�

IIl! 11v '1 � �,
•

O D O �)T IN E,J �I md j lA' I�:\ N�l'��. II'DR. I�IEDEL IXarope de Angico composto.A melhor preparação para lim- II sr
par os DENTES • COM •Pote ...... 1$500 tt Tolú e Guaco �

Em todos os armarinhos e �, �
barbeiros .1 COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA "

RAULINO HORN & OLIVEIRA fl Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado�
�# com a medalha de la. classe na Exposição Pro- •
e oincial de 1888 •
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.f'�.. ,Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das T.OSRES BRON-M

RUA DE JOÃO PINTO �� CHITES, ROUQUTDAO, AS"" :dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, �i
� PERDA J?A VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das tt
��.'fSt

vIas reSplratorIas, confr cl attestam os seguintes cavalheiros: �
� Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico �i
� Dr. Frederico Rolla, medico •
�"'" Dr. Duarte Paranhos Schutel,'medico ��It Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �i
� Dr. Felisberto Montenegro, juiz municIpal do Desterro "
.." Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro ���, Padre MIgud Murno, viga rio de S. Miguel _
� Pádre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •
� José Lino Alvares Cabral, negociante· �._'" Antonio Freyesleben, industrial •
� Antonio Alves Ferreira, photographo �
,,� Major Jesuino Antonio da Silveira ::�i Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante ê
• Thomaz Teixeira Couto, artista •� Pedro David Talimberg, negociante �� João Muller, negociante ê
li Deolinda Rosa de Jesus �
� Capitão Mariano Mase �i
& João Francisco Regis Junior, negociante •
18 Henrique Bergmann, negoeiante •
• Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros �
_!Jf Lydio Martins Barbosa, guarda-livrosl ê
• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante �
� Amphiloquio Nunes Pires,l.rofessor ::
�; Dulce Baptista de Oliveira &
� Bernardino José dos Santos, machinista •
f� Rodolpho Candido da Natividade, machinista �� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ê

fi E 14AI� SOO UnSTADOS QUE natO PUBLICADOS $i
• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação.
• como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares.� e1feitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de_�todosl ..

Si Frasco... 1.$500 •
til Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.

I RAULiNO HORN & OLIVEIRA I
•

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

• SANTA CATHARINA -DESTERRO I
••••••••••••••••••••••0.

,
I

:salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pelle, darthros, eczema, boubas, ernpingens, lepra, escrophulas «rheumatís
mos» agudos ou chronicos e todas as alIecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer

curio e nem nenhum dos compostos.
Pílulas purgativas de Velamina-i-Combatem as prisões de ventre, sã.

dspurativaa, regulad?ras dai'! crises mensaes e das defecações irregulares, ser.

C A P I T A L produzir a menor colica.
,

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

..
• , 1 digestões, pro�ove a.s defecações difflceis ou irregulares, combate a enxa-

IlllDortante estabeleCIlll6nto a venna queca, fíatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas;

V d I Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, aeude-se a grao e c iacar a hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações reconstitue os hydro
que pertenceu ao Iallec.do com· picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combat� effi.cazmente a escro-

d d E·
-

B . d phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
mea a or �l.evao rocar o, Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resu..

sita á Praça General Osori«, tados na curadas molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-
l d II t . d •

chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,en O exce eo e caS.l e m(), a- asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
dia, grandes C'lr iocas, past-, Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes na,
muitos arvoredos Iructi feros, inflammações do figado e baco, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», devi-

• _ » das ás febres ínteniiittentes" e perniciosas.
etc., etc Vinho de cacau lactophosphato de cal quínado-peptona.c--Sempre que o

Na rnes ma ven d·� s n ão in organismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, limpha
:fismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande

cluidos quatro bons anlmae� e vantagem o emprego deste medicamento.

I
. A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulias,nove carroças eoo per euo esta- onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas em

do, sendo duas para scccos e se- condições difficeis.
te para agua,
Tral2-se com

Jo:rli.�.l do Oom.mercio

Al E I T �J E S P E � I At
PARA

LAThIPA-qINA

DA �ABRICA Ol� OLEO�
DE

(J..u.,ilh./:?r'rne Sch.eeffer
BLU:.cv.f.E i'!-\f_p.�U

Queima absol u tamen te sem

cheiro Ol1 fumaça, qu a lid ade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em la tas de 1 ki lo s

em 112 garrafas.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

umcos depositarias
15 RUA DO COMOMERClO 15

BOM EMPREGO
DE

A.ntonio
•

_á�bL1'10

RUA C IfWNEL FERNA NOO' MA
•

CH,\DO, N. 36

Varas douradcs

RIMIIHO� ��� �URAM
SFM OIKTA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaeeutíeo

EUGENfO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE .r.A_l'J"EII<' .J

Auctorísados por decreto mperial e J_ep!trtamento de
Hygrene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de oura de
1.a classe no Brczii, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Hygien.ica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c: o.l recentes

Encontr:v se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FL�,tlÉ, Phapnaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

d.epoeii.a.r-iot:
i§ RUA DO COMMER,'IO 15

BIRBE�RO
E

CABELLEIRE IRO
Com a cbegada de um bom

offictai acba-se a casa de bar·
beiro de João Briglda, á rua da

Republica n. 6, habllllada a

ap,omptar com pel feição qual
quer trabalho de cabello; cor

rent.es par a relogio, anneis, elC.

O official cbegado ha dlilS do
RIO encarrega-se de fazer por
mndico preçu c,lbelleiras para
homeDs, dltêlS para senhoras,
pt·'nleados para noivos, "-ti tos
para bldes, paslInhas (l Ni
ni0be, elc , 21C.

Licor oe Guaco
.'

ApDrovado pela Junta de Hy[jRne

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




